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Introdução


			O principal objetivo nesta introdução consiste em eviden­ciar a imparcialidade, autonomia e independência para desenvolver os vários aspectos e facetas de Jesus Cristo, abordando-o sem nenhum interesse, segundas intenções ou posi­ções preconcebidas.


			Tentei abster-me de todo e qualquer condicionamento, posição religiosa ou objetivos com fins específicos. Não é fácil estar distante e livre dos sectarismos ou tendências que, por vezes, tentam se camuflar em nós sem mesmo nos darmos conta. 


			Encontramos posições nas entrelinhas dos textos, às vezes até subliminarmente, mas elas estão ali sempre com o objetivo voltado a algum resultado pré-estabelecido. 


			Com esforço, busco trazer o Jesus “solto no ar”, sem nenhuma posição anacrônica. Desse modo, intento trazer à tona uma personalidade sem prós nem contras, sem dogmas, mas livre, transparente e genuíno em sua própria essência real, histórica e espiritual. 


			Não se trata de uma missão fácil, ou melhor, ela é quase que infactível, pois mesmo os autores que tentam retratá-lo como um personagem eminentemente histórico tendem a excluir o contexto imaterial que obrigatoriamente se vincula a Cristo e que faz inexoravelmente parte integrante e necessária do contexto da sua existência. 


			É justamente aí que mora a dificuldade, pois, ao falar de Jesus, os milhares e milhares de autores que se dedicaram a escrever sobre ele ou possuem a tendência estabelecida sobre o vértice de alguma religião (e, portanto há preconcepção ou focalizam sobre o prisma exclusivamente místico, por vezes até sem uma religiosidade específica), ou ainda, situam-no numa vala eminentemente histórica e material, desvinculando-o de sua dimensão cósmica e quântica, o que também descaracteriza sua essência verdadeira e total. 


			O fato é que Jesus não foi apenas um homem, uma figura histórica, ou de um espírito iluminado e místico. Jesus foi tudo isso e muito mais. Ele foi a mescla e síntese de infinitas influências, atributos e composições que resultaram no maior de todos os homens, no maior de todos os santos, no maior de todos os magos, no maior de todos os filósofos e profetas. 


			Enfim, sem nenhum partidarismo ou vinculação a postu­ras religiosas ou preconcebidas, Jesus Cristo representa a maior concentração do Divino em algum ser que já existiu na humanidade, entre o céu e a terra. É esta condição que buscaremos trazer à tona através desse trabalho, nesta missão quase impossível a que nos propusemos.


		


	

		

			Capítulo I


			
Por que Jesus?


			Segundo as mais recentes pesquisas e trabalhos científicos arqueológicos, com a ajuda da enorme evolução da genética, estudos vêm propiciando resultados pontuais que vislumbram com exatidão a real evolução da nossa espécie. Com isso, constatamos que a origem do Homo sapiens (espécie com as mesmas características genéticas dos seres humanos atuais) data de nada menos que aproximadamente 350.000.000 anos.


			A hegemonia do Homo sapiens sobre os demais hominídeos (Homem de Neandertal, etc.) que coabitaram nosso planeta por centenas de milhares de anos, faz-se sentir com a extinção (também com base nos estudos arqueológicos) há aproximadamente 28.000 anos dessas outras raças. Tal fato se deu, muito provavelmente, em razão da supremacia intelectual do Homo sapiens, que possibilitou à nossa raça uma adaptação superior aos desafios da sobrevivência, decorrentes de uma natureza inóspita com intempéries climáticas, dificuldades de alimentação, entre outros, pondo esses grupos de hominídeos em uma disputa mortal.


			Por volta de 10.000 ou 12.000 anos atrás, essa mesma raça que já havia sobrepujado os demais concorrentes hominídeos deu um grande salto em termos evolutivos com o advento e descoberta da agricultura e do pastoreio. Com efeito, nossa espécie começou a existir nesse período em núcleos maiores, concentrados em locais com terras férteis, clima favorável, água abundante e boas condições geográficas e topográficas, para a defesa de suas comunidades contra os ataques de animais e grupos rivais.


			Assim sendo, o homem passou a se estabelecer e domesticar animais ao seu redor, bem como cultivar cereais, frutas e hortaliças em comunidades cada vez maiores, as quais originaram as primeiras cidades com organizações mais sofisticadas, mediante o surgimento de normas para a coexistência, bem como com o início da comercialização de bens, alimentos, ferramentas e armas.


			A razão desta introdução antropológica e histórica, para abordar o tema “Jesus Cristo”, objetiva trazer uma dimensão de tempo real, abrangendo toda existência da nossa raça (Homo sapiens), que como comprovado pelas pesquisas científicas, iniciou-se por volta de 350.000 anos e domina nosso planeta até os dias de hoje. 


			No entanto, faz-se necessário endossar de maneira fria, cien­tífica e calculista que diante desses bilhões de seres que por este mundo já passaram, nenhum deles, nem de longe, pode ser comparado à dimensão e importância de Jesus Cristo. 


			Mesmo os mais brilhantes e centrais personagens, que de muitas formas protagonizaram a história humana, não são passíveis de serem comparados a Jesus. Iniciamos citando os onipotentes faraós do Egito, reis assírios, príncipes caldeus, Nabucodonosor da Babilônia, mais adiante Ciro, Dario e Xerxes, na Pérsia, posteriormente, o incomparável Alexandre o Grande, e o gigante Júlio César, além de outros notórios imperadores romanos. Todas essas grandes personalidades que existiram anteriormente à chegada de Jesus Cristo, e mesmo outros tantos que vieram a existir após seu nascimento, sem exceção, estão longe em termos de supremacia, influência e real importância para a humanidade quando comparados a Jesus Cristo. 


			Assim, analisando as centenas, ou melhor, os milhares de grandes homens, a maioria deles importantíssimos em razão do poder e liderança que lograram impondo a força através do domínio exercido por seus exércitos e que, por vezes, curiosamente tornaram-se personalidades que, de tão poderosas, chegaram a se auto intitularem “divinos”, justamente pela enorme concentração de poder material por eles conquistado, pode-se afirmar com absoluta certeza que nenhum deles jamais conseguiu influenciar e mudar nosso planeta como aquele palestino que nasceu há 2.000 anos.


			Continuaram a surgir após a morte de Cristo inúmeros grandes seres ao longo da história, em vários pontos do planeta. Constantinopla, China, Impérios da Ásia Central como os Mongóis e seu Gengiskan, afora ainda mais adiante os personagens do período medieval na Europa com o advento de reis como Carlos Magno, Henrique VIII, Felipe II, Carlos V, Luis IV entre tantos e, posteriormente, Napoleão Bonaparte. Enfim, é possível citar aqui outras centenas de figuras proeminentes e importantíssimas para a humanidade que não se resumem apenas a famosos imperadores, mas também aqueles que contribuíram diretamente para o desenvolvimento da humanidade por meio da filosofia, da religião, da música, das artes, da psicologia, e tantos outros campos do conhecimento. 


			Assim, com um breve apanhado, não podemos deixar de citar aqui Buda, Lao-Tsé, Confúcio, Platão, Aristóteles, Leonardo Da Vinci, Rousseau, Galileu Galilei, René Descartes, Charles Darwin, Isaac Newton, Albert Einstein, Ghandi, Martin Luther King, dentre muitos outros milhares de Homo sapiens de grande e relevante importância para o bem, ou para o mal, da humanidade.


			O fato é que, após esta digressão de personagens e personalidades de extrema relevância para o curso da história da humanidade, elegemos Jesus Cristo, indubitavelmente, como o personagem mais importante. 


			Assim, repetimos a indagação que é tema deste capítulo: “Por que Jesus?”. Centraremos nossa resposta apenas em aspectos racionais, históricos e fáticos, e o primeiro é que dentre todas as maiores personalidades que já passaram pela história da humanidade (algumas relembradas acima), nenhuma ensejou o questionamento real quanto à possibilidade de ser a encarnação do próprio Deus feito homem. 


			Salta aos olhos a seguinte questão: Por que apenas um único personagem dentre bilhões, que existiram ao longo de 350.000 anos de nossa existência como raça, é alçado a um patamar de questionamento cujo ponto central e real é o de definir se ele era um ser humano, um ser divino/espiritual, ou até mesmo o próprio Deus encarnado. 


			A resposta é real, óbvia e independe de enfoques religiosos ou filosóficos, confirmando que o único personagem guindado a galgar e motivar seriamente tal especulação foi um judeu, nascido há aproximadamente 2.000 anos, cujo nome é Jesus Cristo. Isto é fato! E, contra fatos, não há argumentos!


			Outro aspecto que corrobora em realidade e também comprova a amplitude dessa relevância de Jesus Cristo, quando comparado a qualquer outro personagem, é a condição de sua existência ser utilizada simplesmente para dividir a história da humanidade e a contagem do tempo (na grande maioria das civilizações do planeta Terra) em “antes de Cristo” e “depois de Cristo”.


			Enfim, a grande razão de estímulo a mergulhar neste universo de maneira profunda, estudando todos os aspectos que envolveram a existência de Jesus Cristo (inclusive, buscando as mais variadas e viscerais análises em diferentes fontes) é o fato de que eu preferi despender meus esforços, tempo e dedicação para desvendar diretamente a personalidade mais importante que já passou pelo mundo, que é fonte potencial da maior revolução ética, espiritual e material já vivida pela humanidade, independentemente de qualquer ponto de vista religioso ou não.


			Neste sentido, chama atenção (distante de qualquer posicionamento místico, ou ponto de vista filosófico) a influência incomparável que a personalidade de Jesus Cristo exerceu e ainda exerce sobre a humanidade, mesmo com a observação de que nem sempre essa influência foi utilizada como legitimação do bem e na construção de um mundo melhor. 


			Na realidade, esta influência de dimensões avassaladoras se deu tanto para o bem, para a paz, para a caridade, harmonia, compaixão, amor, etc., como também para o mal, ensejando guerras, discórdias, traições, assassinatos, mutilações, torturas e tudo de nefasto foi impingido a muitos seres humanos em diferentes épocas e locais da terra ao longo dos últimos vinte séculos de nossa humanidade. 


			Ninguém, portanto, nem de longe, como já dito, tanto para o bem – e aqui podemos citar exemplos magníficos como Confúcio, Buda, Lao Tse, Maomé, Gandhi, Luther King, entre outros – chegaram às barbas da influência exercida por Jesus Cristo. 


			Ocorre que, da mesma forma, ao longo de toda a história da humanidade, ninguém deu origem a tantas discórdias, sofrimentos, dominação, injustiças, crueldades, massacres e mortes. Podemos citar também nesta direção figuras históricas que suas ações renderam extremas consequências indiscutivelmente maléficas, como Stalin, Hitler, Napoleão Bonaparte, entre outros seres humanos que em suas existências insanas impuseram grandes flagelos e sofrimentos aos seus semelhantes. Enfim, a influência de Jesus foi campeã em tudo na história da humanidade.


			Ao longo dos tempos, seja por razões contrárias ao que se edificou em seu entorno, seja por razões a seu favor e em sua defesa, o fato é que em nome de Jesus Cristo assassinaram tanto quanto a quaisquer um dos grandes e notórios vilões da humanidade. Por incrível que possa aparecer, isso também é um fato!


			Destarte, ao iniciar este trabalho com este primeiro capítulo cujo tema é a indagação “Por que Jesus Cristo?” chegamos finalmente à resposta e ela é óbvia: não há, e isto é inquestionável, nenhum ser que passou por esta existência (dentro de nossa raça que, como já dito, possui 350 mil anos) que possa ter feito uma pequena sombra à magnitude de influências e importância como a que foi e continua sendo exercida sobre a humanidade por Jesus Cristo. 


			Inobstante o fato de grandes personagens colaboraram e influenciaram o caminhar de nossa civilização, nenhum se compara a Jesus. Assim, basta olhar para o nosso passado, presente, e com certeza nosso futuro, para detectar que a personalidade mais importante de todos os tempos “foi”, “é” e “será” representada por este ser cujo nome é Jesus Cristo. 


		




		

			Capítulo II


			
O cromossomo da violência na humanidade


			O enfoque que iremos proceder neste capítulo centra-se no aspecto da violência, da brutalidade e da irracionalidade que compõem nossa raça. Apesar de chamada de “humana”, ela sempre possuiu em sua essência uma enorme carga genética de violência oriunda de nossos instintos animais de agressividade e intolerância. 


			A influência de Jesus Cristo foi abordada de forma superficial no capítulo anterior sob o aspecto negativo na humanidade. Porém, neste capítulo, trataremos da perspectiva anterior ao nascimento de Jesus Cristo, sob o prisma da violência e de seu cromossomo, desde as origens sendo inserido como matriz na raça humana. 


			Neste aspecto, podemos, sem sombra de dúvida, caracterizar o Homo sapiens, anterior há 10 mil anos antes de Cristo, como um animal nômade e extrativista, que percorria a natureza em pequenos grupos, única e exclusivamente em busca de alimentos para subsistir e procriar. Esse processo foi perpetuado ao longo de mais de 300 mil anos, sendo que, como também já mencionado no primeiro capítulo, apenas há 10 mil anos o ser humano fixou-se na terra com a descoberta da agricultura e pastoreio, dando início às primeiras concentrações urbanas. 


			O cromossomo da violência advém dos primórdios desta raça, por razões óbvias. Em pequenos grupos compostos de poucas dezenas de indivíduos, em todos os encontros com quaisquer outros animais ou mesmo outros hominídeos, inexoravelmente o que preponderava sempre era o desafio pela sobrevivência. Até mesmo toda e qualquer diferença física em termos raciais ou comportamentais entre estes vários grupos de hominídeos que perambulavam mundo afora geravam o medo do contato, da aproximação, em uma típica reação de xenofobia, aliás, característica herdada e que, infelizmente, exerce forte influência em nossas relações sociais perante outros grupos até a atualidade. Este comportamento tem sua origem em nossos primórdios como forma de garantir nossa sobrevivência.


			Com efeito, é comum fecharmo-nos em nossos núcleos restritos e compararmo-nos a outros grupos com críticas, preconceitos e até mesmo reações hostis para impor supremacia, ou um distanciamento intencional. Isto é pura herança genética antropológica a qual, muitas vezes, sem saber, nos faz ter reações adversas e agressivas perante o que nos diferencia de outros seres humanos. 


			Neste momento devemos lembrar também como um fato histórico que durante centenas de milhares de anos o Homo sapiens conviveu concomitantemente com outros hominídeos, como o Homem de Neandertal. No entanto, nossa raça veio a aniquilá-los, justamente em razão deste comportamento xenófobo e agressivo, porém fundamental para a sobrevivência da espécie vitoriosa. 


			Muitos historiadores qualificam a história da humanidade como a história de guerras sucessivas, e foi justamente neste contexto de infinitas brutalidades que veio ao mundo Jesus Cristo.


			O Império Romano, no período da dominação da Judéia, fronteira de seus domínios, era caracterizado por um regime dos mais violentos verificados ao longo de toda a história da raça humana, sendo o poder de controle romano incomparável a qualquer outro até aquela época. Pensando nisso, não se pode falar de Cristo sem enfocar a crueldade e beligerância inata do chamado ser humano (Homo sapiens) e sua influência fulcral na humanidade. 


			Apenas para ilustrar esta ponderação, não podemos deixar de citar que em todas as civilizações, desde o início da história, com a invenção da escrita, seja a egípcia, babilônica, grega, romana, e depois de Cristo, ao longo de toda a Idade Média, e até nossos dias, o verdadeiro e único componente a dominar a humanidade foi sempre a violência e uso da força indiscriminada pelos dominadores. “O homem é o lobo do homem”, como inteligentemente preconizou Thomas Hobbes. 


			Porém, nesta análise é relevante darmos maior luz ao Império Romano, contexto no qual está indissociavelmente inserida a personalidade de Jesus Cristo. Neste sentido, algumas décadas antes do advento de Cristo, Júlio César havia conquistado brutalmente a Gália e a Germânia, auferindo terras, legiões, dinheiro e poder, por meio da imposição da agressão, da fome e da morte. Só o cerco da capital gaulesa durou 27 dias de resistência, e quando os romanos ultrapassaram as muralhas, não houve perdão aos homens, ou mulheres, nem aos anciões, ou crianças. Da população de cerca de 40 mil habitantes, apenas 800 sobreviveram e conseguiram fugir da cidade no sinal da chegada das legiões inimigas. 


			César era um legítimo ditador que dominou Roma após anos de guerra civil, dependendo de muitos massacres sangrentos. Seu nome virou sinônimo de Imperador, banhado pelo sangue de nada menos que 700 mil pessoas dizimadas. Não é à toa que os títulos de “Czar” ou “Kaiser” são sinônimos de César, que junto a Sêneca, um dos criadores da filosofia denominada de estoica, dominaram o mundo com a bandeira de comportamento rígido, autocontrole, disciplina, determinação, e valores como a força, coragem e o heroísmo.


			Neste contexto de realidade nua e crua, a violência está totalmente inserida no cromossomo da humanidade, sendo que este comportamento sempre nos influenciou como uma matriz, fazendo parte fundamental da existência de todos nós, sem exceção.


			O fato é que Jesus Cristo foi o primeiro a apontar para um outro lado. Foi Ele quem indicou o “novo”, o diferente, a outra e inusitada saída, ao pregar a paz, o respeito e a igualdade às minorias, o que foi algo totalmente inédito, e até mesmo absurdo e inimaginável para a época. Como aquela gente primária poderia perceber a magnitude de uma revolução completamente diferente e contrária ao comportamento de outrora?


		




		

			Capítulo III


			
A ira do Deus da Bíblia


			De forma no mínimo curiosa e contraditória, a própria Bíblia, originada do Torah, e que dá sustentáculo à múltiplas religiões, concentra em si um aspecto quase despercebido, ou seja: defende e dá substância e projeção às mais severas formas de violência e injustiças, justificando-as e fazendo com que sejam encaradas com total normalidade no contexto do comportamento humano. 


			Assim os 5 bilhões de exemplares da Bíblia, que existem atualmente, são espalhados ao redor do mundo, lidos diariamente por milhares de pessoas, trazendo exemplos e ensinamentos verdadeiramente inconcebíveis. 


			Iniciemos de forma radical, citando um exemplo no qual há uma mensagem clara no sentido de que a prática do sexo entre homens deve ser punida com a morte. 


			Nesse sentido, concretamente, na história de Sodoma e Gomorra. Resumidamente, na narrativa Deus aparece para Abraão e este o alerta de que naquelas cidades o pecado está à solta e ocorrendo de forma gravosa. Desse modo, Deus envia dois anjos ao local para verificar se o que ocorria era verdadeiro ou não. Tais entidades são surpreendidas, ao chegarem nas cidades, por um grupo de homens que tentam forçá-los a praticarem relações sexuais. Os servos de Deus se safam dessa violência, porém ao voltarem à presença divina, este providencia ordenando incontinenti o aniquilamento total destas cidades. 


			Esta história é produzida com o objetivo óbvio de aterrorizar toda a humanidade a respeito do comportamento homossexual. Então, Deus estaria disposto a aniquilar todos que tivessem a condição homoafetiva por não combinar com o exemplo “família de Lót”, habitante daquela cidade, chefe de família “saudável”, retratado como homem virtuoso e bom, mas que, porém, ofereceu suas filhas virgens à estupradores sodomitas. 


			A Bíblia entende essa oferenda basicamente como um gesto de cordialidade, sendo os homossexuais de Sodoma encarados não como seres humanos, mas como uma turba de selvagens praticantes do estupro coletivo, forçadores de portas à meia-noite. 


			O fato é que as duas cidades são aniquiladas brutalmente, tendo Deus permitido somente ao “bom” Lót, fugir com sua família, levando duas filhas estupradas, com a imposição de não olharem para trás. Deste modo, nem a natural curiosidade de presenciar a destruição de Sodoma e Gomorra foi permitida, sendo que aqueles que a tiveram e viraram-se para olhar foram transformados em estátuas de sal. 


			Qual a conclusão desta breve narrativa? Você deve temer muito a Deus, pois ele tem um arsenal bélico ilimitado à sua disposição. Por incrível que pareça, é o que encontramos na Bíblia. A evidência é para estarmos engajados nos preceitos divinos que o melhor remédio é ser frontalmente contra gays, adoradores de outros deuses, estrangeiros que cruzam o seu caminho, etc. Como exemplo de comportamento devemos tratá-los com brutalidade, agressão, ferocidade e selvageria, comportamentos esses que se mostram como uma verdadeira constante na Bíblia. 


			Estranhamente, são estes os mesmos remédios que Jesus, contrariando o senso comum e de maneira totalmente inovadora, veio a condenar e desqualificar, assim agindo com atitudes e exemplos de paz e compaixão, pregando sempre o amor às minorias, a aceitação do outro, da mulher, o respeito aos doentes, aos leprosos, aos homossexuais, enfim, ao ser humano. 


			É incrível, mas há que se dar ênfase no sentido de que o Antigo Testamento é um conjunto de textos cujo conteúdo, como já mencionado, é originário da Torâ (Tanak) do Judaísmo que ainda hoje é sagrado em todo o mundo judaico-cristão, e existe na estante de quase todos os lares. Porém, não é difícil constatar que a palavra bíblica é mais um símbolo de moralidade, impondo páginas e páginas de exemplos e pregações comportamentais em narrativas que, em sentido figurado, vêm a cercear e mutilar o livre comportamento humano. Não se trata de uma narrativa histórica ou uma transcrição de mensagens divinas. Em síntese, consiste de narrativas rotuladas “divinas” dando seguidos exemplos de condutas bélicas a destroçar povos e nações inteiras na antiguidade. 


			Para dar mais alguns exemplos, segundo a letra da Bíblia, o próprio homicídio já entrou em cena na segunda geração de seres humanos. Assim, vejamos:


			a) Eva deu à luz a Caim e Abel, e o primeiro simplesmente matou o segundo;


			b) Noé foi escolhido por Deus para sobreviver, enquanto a humanidade era afogada, pois ele percebera que a maldade estava impregnada no ser humano, criado por ele mesmo;


			c) Depois veio Abraão, o pai do monoteísmo, ordenado por Jeová que sacrificasse o próprio filho Isaac, como um presente. O jovem, por sorte, acaba por ser poupado nos instantes finais da conclusão do ato. 


			A coisa não para por aí. Os descendentes de Jacó foram morar no Egito, onde acabam escravizados. O Faraó ordenou que todos os bebês de sexo masculino fossem mortos ao nascerem, sendo que Moisés foi o único a escapar. Este, depois de adulto, desafiou o Faraó, com o auxílio de seu Deus vingativo, que simplesmente impôs dez pragas ao povo egípcio, além de afogar o exército inimigo no Mar Vermelho. 


			Após a fuga do Egito, Deus não cessa as violências e os massacres. Ele deu a Moisés a tábua com os dez mandamentos, o grande código moral dos israelitas, que ordena aos homens comandos como “não matarás”, “não roubarás” e “não cobiçarás a mulher de seu próximo”, sendo que ao voltar para a comunidade que aguardava a apresentação das leis de Deus, Moisés e seu irmão Aarão simplesmente mataram 3.000 dos seus, uma vez que neste interregno em que Moisés ausentou-se, os mesmos estavam a adorar uma estátua de bezerro de ouro.


			Estas inimagináveis sequências de massacres e arbitrariedades fazem parte e compõem a espinha dorsal de nada menos que a própria narrativa bíblica, nua e crua, sem qualquer artifício ou tentativa de adulterar ou agravar estas ações divinas. Trata-se de uma reunião de preceitos morais consubstanciados em narrativas comportamentais que nortearam e ainda norteiam o comportamento da humanidade e de grande parte de nossa civilização que, em sua maioria, adota a Bíblia nessa prática já há milhares de anos. 


			O incrível é que os exemplos de violências na própria Bíblia não se limitam a estes breves relatos e continuam cada vez mais radicais, uma vez que, ainda no caminho da Terra Prometida, os hebreus depararam-se com os midianitas (tribo nômade que andava perambulando miseravelmente por aqueles desertos). Após este encontro, eles simplesmente mataram os homens, além de queimarem suas precárias tendas e roubarem todos os seus pertences, gados, saqueando tudo que podiam, bem como capturando suas mulheres.
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